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História de Nossa Senhora
Os romeiros chegam em romarias paroquiais (parte 2)

Estamos iniciando um novo 
ano, oportunidade de render gra-
ças a Deus por tudo o que nos 
foi concedido no ano que passou 
e agradecer a Senhora Aparecida 
que, com amor maternal, esteve 
ao nosso lado.

Santa Tereza de Calcutá, 
servidora da vida dos mais pobres 
entre os pobres, faz algumas refle-
xões muito ricas e oportunas para 
este início de ano que, ora, com-

partilho com vocês. O que é a vida? Pergunta Madre Tereza. Ela 
responde: 

1. “A vida é uma oportunidade, aproveite-a”. Sim, é uma chan-
ce única, dada por Deus, única e irrepetível, que merece ser bem 
vivida. 2. “A vida é beleza, admire-a”. O esplendor da vida está na 
natureza, nas pessoas, nos dons e criatividade da cultura humana. 
3. “A vida é uma bem- aventurança, saborei-a”. Felizes nós que 
existimos e todos os seres vivos, porque foi o amor que nos de-
sejou, nos projetou, nos criou e nos conduz. A vida é um mistério, 
é uma bem-aventurança porque é imortal, pois viveremos um dia 
face a face com Deus. 4. “A vida é um sonho, torne-o realidade”. É 
um sonho de Deus, é um sonho enquanto é esperança, é um pro-
cesso com múltiplas e ricas possibilidades. 5. “A vida é um desafio, 
enfrente-o”. Desde a fecundação, o parto, o crescimento, as lutas, 
as mudanças, tudo na vida é desafio, é risco, é combate. Tudo 
precisa ser enfrentado, pois quem não sofre, não cresce, não ama-
durece. 6. “A vida é um dever, cumpre-o”. Sim, um dever de dar 
vida para os demais, um dever de defender a dignidade da exis-
tência, um dever de crescer e ser mais. 7. “A vida é lazer, divirta-
-se”. O aspecto lúdico, prazeroso, cultural e esportivo da vida está 
sendo esquecido pela ambição consumista, o stress, a depressão. 
Não podemos nos esquecer do descanso e do lazer. 8. “A vida é 
preciosa, zele-a”. A vida não tem preço, é inestimável, é a maior 
riqueza, o máximo dom. Daí a tarefa de acolher, desenvolver, zelar 
e defender a natureza, a vida, a pessoa. 9. “A vida é uma riqueza, 
conserve-a”. Um tesouro, o bem primordial porque é ser e existir. 
É a superação do nada, do vazio, do absurdo. 10. “A vida é amor, 
goze-o”. Existimos porque somos amados por Deus que é amor. 
Tudo é amor. Amar e ser amado é o segredo da vida feliz e plena. 
11. “A vida é um mistério, descubra-o”. De onde vem a vida? Para 
onde vai? Tudo é mistério, é profundidade, interrogação, fascínio, 
encanto. 12. “A vida é uma promessa, cumpre-a”. Promessa de 
ser útil, de promover os outros, de dar vida aos demais, de cumprir 
a missão, de dar amor. 13 “A vida é tristeza, supere-a”. E encon-
tro com a dor, a decepção, os desencontros, as perseguições, as 
frustrações, o mal físico e moral, a morte. A palavra final será do 
bem, do amor, da vida. 13. “A vida é um hino, cante-o”. Hino de 
gratidão, de louvor, de  alegria,   de solidariedade. 14. “A vida é 
uma luta, aceite-a”. É o combate  e  a  conquista de cada dia, é a  
força que leva a uma meta,  uma direção. 15. “A vida é uma aven-
tura, arrisque-a”. A vida é aventura desde o nascer, até o morrer e 
o ressuscitar. Nosso viver é um dom que acontece no conviver e 
caminha para o sobreviver em Deus, na comunhão dos santos, no 
céu.  “A vida é felicidade, merece-a”. A vida é a vida, defende-a.   
Essa reflexão nos ajuda a viver bem a CF 2020.

Irmãos e irmãs, acolhamos mais esta oportunidade que Deus 
nos oferece e vivamos a vida com amor, alegria e coragem! Faça-
mos o bem ao próximo!  Sejamos  promotores da justiça e da paz!  
Feliz  e  abençoado 2020!
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ntrevistaE
CONHEÇA SEU PÁROCO

Padre José Carlos de Melo, conhecido como 
Padre Carlinhos, é natural de Guaratinguetá e nasceu 
numa família muito religiosa. Atualmente é Pároco da 
Paróquia de São Dimas, em Guaratinguetá, e também 
trabalha com as pastorais da Arquidiocese. Nesta en-
trevista, ele conta um pouco da sua vida e vocação.

1) Pode nos falar um pouco sobre a história da 
sua vocação?

Minha vocação surgiu de um modo mais forte 
dentro da minha comunidade de origem, na paroquia 
Nossa Senhora da Glória, onde participei de muitas 
pastorais e movimentos e, praticamente, fiz todas as 
minhas amizades e vivi meu período de criança e ju-
ventude. Já fui coroinha, acólito, participava em grupo 
de jovens e ajudava nas diversas pastorais. Onde era 
preciso mão-de-obra, eu estava lá. Mas uma coisa me 
chamava muita a atenção: era a figura do padre na 
hora da celebração da missa e quando explicava a Sa-
grada Escritura, o famoso sermão. Essa inquietação 
-  nem me passava pela cabeça - era um chamado 
vocacional.

A vocação foi ficando mais clara quando um ami-
go do Grupo de Jovens - Cláudio -  resolveu entrar no 
Seminário Franciscano Frei Galvão, de Guaratinguetá 
(hoje, ele é sacerdote franciscano e trabalha no Rio de 
Janeiro como guardião e pároco). A partir daí, tomei 
coragem e comecei a buscar meu pároco, na época, o 
Padre Toninho. Comecei meu discernimento vocacio-
nal conversando com ele mensalmente e estudando 
tranquilo até tomar ciência se era isso que eu queria 
ou se era só “fogo de palha”. Um outro fator que pode 
ter contribuído para a minha vocação foi o período em 
que morei na Obra Social Nossa Senhora da Glória. 
Meus pais eram zeladores do prédio e, por isso, vivi 
todo o início da Fazenda da Esperança. Passaram por 
lá muitos sacerdotes, religiosos e religiosas. Vivi mui-
tas situações que me ajudaram a amadurecer como 
pessoa e, também, minha vocação. Mas, até então, 
vida religiosa não era meu forte.

2) Pode nos dizer algo sobre sua família e seus 
estudos?

Venho de uma família pequena mas muito unida, 
onde amor, diálogo e fé nunca me faltaram. Confesso 
que quando criança era bem desligado da missa e da 

catequese, mas minha mãe sempre me puxou pela 
orelha e fazia eu ir à missa, mesmo que a motivação 
inicial fosse o “chinelo Havaianas”. Mas depois, fui 
tomando gosto e cheguei a ser coroinha e acólito na 
minha paróquia de origem. 

Meu pai trabalhou por muito tempo no comércio, 
em posto de gasolina, e o que me encanta foi o quan-
to aprendi com ele a arte de lidar com o público, pois 
meu pai é muito brincalhão. Minha mãe sempre traba-
lhou como doméstica em casa de família e na casa 
paroquial, na época em que Frei Hans era pároco da 
Paróquia Nossa Senhora da Glória. Depois continuou 
trabalhando na época do Frei Ivo Theiss, padre Toni-
nho e padre Narci. 

Quanto aos estudos, sou da época do auge 
das escolas profissionalizantes, onde se estudava o 
segundo grau pela manhã e fazia um curso técnico 
à tarde ou à noite. Assim, acabei me formando em 
técnico mecânico, pois sempre gostei de mecânica 
pesada, chegando a exercer a profissão em duas em-
presas aqui da cidade de Guaratinguetá (Liebheer e 
Aeroquip), de onde saí aos 22 anos para  ingressar no 
Seminário Bom Jesus.  

  
3) Como foi o tempo de formação?
Conclui meus estudos filosóficos na Unisal, em 

Lorena e meus estudos teológicos na Faculdade 
Dehoniana em Taubaté. O período de formação é, de 
fato, um período de frequente discernimento e reflexão 
se realmente o caminho que estamos fazendo é o que 
vai dar sentido em nossa vida. Destaco, nesse perío-
do, as muitas amizades que fiz com seminaristas das 
outras dioceses que fazem parte da nossa sub-região, 
como Lorena, São José dos Campos, Taubaté. Nessa 
época, também, conheci os primeiros seminaristas da 
Diocese de Caraguatatuba. Um período da formação 
que também tenho muito apreço é a pastoral que fa-
zemos nas paróquias nos finais de semana. Nós re-
cebemos muito apoio e estímulo do povo de Deus e 
muita ajuda emocional e até material. Fiz pastoral na 
paróquia Nossa Senhora da Glória, Paróquia Nossa 
Senhora do Rosário, Paróquia Nossa Senhora das 
Graças e Paróquia Santo Expedito.  

Quero agradecer, de um modo especial, o Padre 
Antonio Galvão dos Santos (Padre Toninho) que nas 
conversas iniciais para decidir minha entrada no semi-
nário e no discernimento vocacional foi essencial, e o 
Padre João de Souza Brito (Padre Brito) que sempre 
me deu muito espaço para trabalhar e desafios para 
superar ainda como seminarista. Realmente, Padre 
Toninho e Padre Brito me ajudaram muito na formação 
e a ser, hoje, um sacerdote mais tranquilo e seguro na 
condução de uma paroquia e na vida pessoal.    

     
4) O que mais lhe encanta no Sacerdócio?
O que mais me encanta no sacerdócio são o mo-

mento de presidir a Santa Missa e administrar o sa-
cramento da confissão. No sacramento da confissão 
realmente vemos a misericórdia de Deus agindo na 

condução do diálogo entre penitente e confessor e to-
mamos ciência das nossas fragilidades, mas também, 
da força de retomar à vida com Deus. Aprendemos 
muito a ser pessoas melhores, a valorizar as coisas 
essenciais da vida e relativizar as coisas secundárias. 
A Santa Missa é o cume do sacerdócio, uma graça 
que Deus nos dá de poder trazer Jesus na Eucaristia e 
principalmente trazer ao povo o entendimento da Pa-
lavra de Deus numa boa homilia, juntando teologia e a 
vida cotidiana. Gosto muito que as pessoas, de fato, 
entendam as leituras bíblicas da missa, assim como, 
as solenidades celebradas e no que elas influenciam 
em nossa vida cotidiana.

5)  Em quais Paróquias o senhor já trabalhou? 
Como foi esta experiência?

Atualmente estou na minha terceira paróquia, a 
paróquia São Dimas, mas comecei minha caminhada 
como presbítero, na Paróquia Santo Antônio sendo 
vigário paroquial e como pároco na paróquia do Pu-
ríssimo Coração de Maria, todos em Guaratinguetá. 
Essas paróquias, apesar de estar muito perto uma da 
outra têm suas particularidades. Destaco a paróquia 
do Puríssimo Coração de Maria, pois foi lá que come-
cei minha experiência como pároco, principalmente na 
questão administrativa que é uma das dimensões do 
sacerdócio. Guardo com muito carinho essa paróquia 
porque foi lá que tomei ciência de ser pároco, de suas 
obrigações, sucessos e fracassos e a necessidade de 
caminhar junto com o povo para que a comunidade 
cresça espiritualmente e se mantenha materialmente. 

6)  Que cargos já assumiu na Arquidiocese?
Atualmente estou colaborando na assessoria da 

Dimensão Bíblica-Catequética, que compreende a 
preparação para a 1ª. Eucaristia, Crisma e Batismo; 
Vigário Forâneo da Forania São João Maria Vianney; 
Representante dos presbíteros da Arquidiocese e, 
quando necessário, auxilio os movimentos da Legião 
de Maria e o Apostolado da Oração. Já cheguei a cola-
borar como Assessor eclesiástico da Pastoral Familiar.  

7) Poderia deixar uma mensagem para os voca-
cionados ?

A mensagem que gostaria de deixar aos vocacio-
nados é deixar Deus agir e mostrar na nossa história 
pessoal, o que Ele quer de nós. Fazemos muitos pla-
nos, queremos exercer muitas profissões, mas muitas 
vezes Deus nos quer em outra vinha. Nunca pensei 
na vida que de técnico mecânico iria estudar um dia 
filosofia, teologia e ser sacerdote. É aquela história de 
Jonas e a baleia, a gente foge, mas Deus traz para 
onde Ele quer. Faça um bom discernimento vocacio-
nal, ponha-se sempre em oração, troque bastante ex-
periência com quem está já no caminho e deixe Deus 
mostrar o que vai dar sentido em sua vida.      
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EHistória de Nossa Senhora

OS ROMEIROS CHEGAM EM ROMARIAS PAROQUIAIS
(PARTE 2)

Em outubro de 1897, o Padre Va-
lentim von Riedl, CSsR, escreveu a seu 
superior na Alemanha sobre os romeiros:

“Construída sobre a colina, suas 
duas torres são visíveis de longe e Nos-
sa Senhora domina verdadeiramente, 
como Senhora, toda a região. Seus de-
votos vêm de toda a parte do Brasil; do 
norte, sul, leste e oeste, às vezes alguns 
viajando meses inteiros, não achando 
longa demais a caminhada para pode-
rem homenagear Nossa Senhora, agra-
decer-lhe e pedir-lhe novas graças. São 
pretos, brancos, pardos; são senhores e 
damas ricamente trajadas e pobres mal-
vestidos; ministros de Estado, militares 
uniformizados ajoelham-se junto de um 
maltrapilho e com vela acesa nas mãos, 
fazem suas orações e cumprem suas 
promessas. É comovente verem-se se-
nhores e senhoras distintas assistirem 
de joelhos até três missas em cumpri-
mento de promessa; mais comovente 
ainda, quando se arrastam de joelhos 
até o trono da Virgem, ou varrem a igre-
ja, levando o lixo para fora, na borda de 
seus longos vestidos de seda. De fato é 
uma fé viva, filial e simples, havendo ca-
sos de famílias se privarem de tudo para 

dar a Nossa Senhora. Vê-se assim, uma 
devoção generosa, um amor pronto para 
os sacrifícios...”.

Na passagem do século 19 para o 
20, os bispos do Brasil recomendaram 
ao clero e aos fiéis as romarias como ho-
menagem a Nossa Senhora Aparecida. 

Em 1900, tiveram início as grandes 
romarias paroquiais, as diocesanas em 
companhia dos padres, dos bispos e dos 
cardeais. Dom Antônio Cândido de Alva-
renga, bispo de São Paulo, trouxe no 
dia 08 de setembro, 1.200 romeiros; da 
cidade de Lorena vieram 800 pessoas. 
Grandiosa foi a romaria de Guaratingue-
tá com cerca de 5 mil romeiros.

Em 16 de dezembro do mesmo ano, 
chegou do Rio de Janeiro uma grande 
romaria, conduzida pelo Arcebispo, Dom 
Joaquim Arcoverde, acompanhado por 
um grande número de sacerdotes e de 
mais 100 romeiros.

É impossível escrever sobre todas as 
romarias e suas origens.

(Continua na próxima edição)

Tereza Galvão Pasin Autora do Livro 
“Senhora Aparecida” Editora Santuário - 

2015
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Artigo
NOSSA PARTICIPAÇÃO CONTEMPLATIVA DA MISSA

Caros amigos e irmãos em Cristo Jesus, da nossa 
querida Arquidiocese de Aparecida, neste ano de 2019, 
em nossa formação litúrgica geral que realizamos, no 
CAP, nos dias 12 e 19 de novembro, buscamos aperfei-
çoar os participantes, ministros leigos, coordenadores 
das áreas da liturgia de nossas paróquias neste tema 
atual e muito exortado pelo nosso Papa Francisco e 
os Papas anteriores que é a participação ativa, plena, 
consciente e frutuosa na celebração litúrgica.

A 33º Semana Nacional de Liturgia que partici-
pamos em Itaici, de 21  a 25 de outubro, com o tema: 
“Novo impulso à reforma litúrgica no Brasil à luz do pon-
tificado do Papa Francisco”, também nos exorta que a 
espiritualidade litúrgica requer o cultivo da espiritualida-
de pessoal. Uma vida de oração cria as melhores condi-
ções para vibrar na celebração litúrgica. Literalmente o 
Papa nos fala: “Hoje se faz necessária uma integração 
entre a liturgia com estilo contemplativo e a necessida-
de de alimentar a oração pessoal nas fontes da vida 
sacramental da Igreja”.

Portanto, é de suma importância entendermos que 
graças à Eucaristia nós nos tornamos misteriosamente 
contemporâneos do acontecimento. O acontecimento 
se faz presente a nós e nós a ele. Pela graça do Sa-
cramento da Eucaristia, aquele acontecimento de 2.000 
anos atrás, o sacrifício de Jesus na Última Ceia e o 
sacrifício de Jesus na Cruz e última instância, se faz 
presente. Nós nos tornamos contemporâneos a esse 
acontecimento. Ele se faz presente a nós e nós nos fa-
zemos presentes a ele”. Pois, de geração em geração, 
cada um de nós é obrigado a ver-se a si próprio – com 
os olhos penetrantes da fé – como tendo ele mesmo es-
tado lá no Calvário na primeira sexta-feira santa e diante 
da tumba vazia na manhã da ressurreição. Pois não só 
nossos pais na fé estavam lá: mas também nós todos, 
reunidos para celebrar a eucaristia, estávamos lá com 
eles, prestes a morrer na morte de Cristo e a ressurgir 
em sua ressurreição.

O Papa Francisco na sua catequese do dia 8 de 
novembro de 2017 disse: “Não vos esqueçais: partici-
par na Missa é viver, mais uma vez, a paixão e morte 
redentora do Senhor”. Portanto, a vivência deste subli-
me mistério de amor, sempre nos conduzirá ao próprio 
Cristo, que se entregou e se entrega a cada um nós no 
hoje da sua Páscoa celebrada na Missa.

Conforme nos ensina o CIC: Uma celebração sa-
cramental é tecida de sinais e de símbolos. Segundo 
a pedagogia divina da salvação, a sua significação 
aprofunda na obra da criação e na cultura humana, 
determina-se nos acontecimentos da Antiga Aliança e 

revela-se plenamente na pessoa e na obra de Cristo. Os 
sinais litúrgicos atualizam a presença salvífica de Jesus, 
o Filho de Deus feito carne entre nós. Mas, se não tiver-
mos consciência do significado dos sinais à luz da fé, 
não entenderemos o que estamos celebrando! Portan-
to, devemos buscar o verdadeiro significado dos gestos, 
sinais e alfaias utilizados na liturgia, pois eles evocam, 
revelam e manifestam     “outra realidade” e realizam 
o que significam. Porém, a significação não acontece 
automaticamente, depende da preparação dos leitores, 
da assembléia litúrgica, do lugar da proclamação da pa-
lavra, ou seja, dos sinais sensíveis.

Ao entrarmos na Igreja para celebrar a Eucaristia, 
esquecemos o tempo cronológico e buscamos viver o 
tempo kairós, uma oportunidade de estarmos presen-
tes, com Cristo na eternidade do Pai. Olhamos para o al-
tar, fazemos a genuflexão e dizemos no nosso coração: 
o altar é Cristo, é a cruz em que celebraremos a vida, 
morte e ressureição do nosso Salvador! Com efeito, o 
que define a liturgia é a concretização, nos santos si-
nais, do sacerdócio de Jesus Cristo, ou seja, a oferta da 
sua vida até estender os braços na cruz, sacerdócio tor-
nado presente de maneira constante através dos ritos 
e das orações, maximamente no seu Corpo e Sangue, 
mas também na pessoa do sacerdote, na proclamação 
da Palavra de Deus, na assembleia congregada em 
oração em seu nome (cf. SC, 7).

No início da missa, olhamos para a cruz proces-
sional, levada pelo acólito: é o Cristo que caminha na 
nossa frente para nos apresentar ao Pai, na palavra 
celebrada. Segundo o Papa, na Liturgia da Palavra, as 
páginas da Bíblia deixam de ser um escrito para se tor-
nar palavra viva, pronunciada por Deus. “É Deus que, 
por meio da pessoa que lê, nos fala e interpela a nós 
que escutamos com fé”. Mas é preciso também abrir o 
coração para receber a palavra, ressaltou o Papa. Deus 
fala e nós nos colocamos à escuta, para depois colocar 
em prática o que ouvimos. É muito importante ouvir.

No ofertório: ofertamos a nossa vida toda junto com 
o pão e o vinho. Toda vida de Jesus foi uma preparação 
da oferta que Ele simboliza no Pão e Vinho no dia da 
última Ceia com os discípulos. E nós estávamos lá com 
eles! O pão e o vinho separados significam Jesus morto 
por nós, que são transubstanciados no corpo e sangue 
de Cristo, que após o sacerdote colocar um pedaço do 
pão no cálice, une-se novamente o sangue no corpo e 
significa a ressurreição de Cristo. Alimentamo-nos com 
Cristo ressuscitado, somos criaturas novas, andamos 
para a eternidade, com Cristo em nós e seremos na 
comunidade o Cristo para os outros! O padre quebra 
o Pão: significa que Jesus, mais uma vez naquele pão, 
se quebra por nós. Fomos salvos porque Jesus se que-
brou por nós, porque Jesus se deixou crucificar por nós. 
Na despedida, recebemos a bênção de Deus. Agora 
iremos levar a mensagem de amor e paz de Jesus a 
todos. 

Continuaremos, em um próximo artigo, a tratar so-
bre a nossa participação na missa!

Casal Saluar e Teka, coordenadores da 
comissão de liturgia da Arquidiocese de 

Aparecida

Em Aparecida, convênio 
com o 

Estacione o seu veículo
com segurança para a 

realização dos seus exames. 



Ação Social
UM ATO DE AMOR

A Casa Ato (Apoio ao Tratamento Oncológi-
co) foi fundada em abril de 2002 com o objetivo 
de oferecer apoio aos pacientes e familiares 
durante o tratamento contra o câncer. É filan-
trópica, sem fins lucrativos, movida pela solida-
riedade com doações.

O trabalho é feito com voluntários, que num 
ato nobre, doa seu tempo ou talento para que 
possamos ajudar a quem passa por um trata-
mento oncológico. Hoje atendemos mais de 
6.000 pessoas por ano.

Oferecendo um café, um lanche ou suco, 
um papo amigo, uma peruca do nosso ban-
co de perucas ou um sutiã com prótese para 
aquelas pacientes que fizeram cirurgia de 
mama, o Ato está sempre presente com servi-
ço humanizado e cheio de carinho.

O ATO tem como prioridade que o paciente 
oncológico, bem como sua família, se sinta res-
peitado, acolhido e com acesso e comunicação 
clara defesa de direitos e aprimoramento de 
políticas públicas. 

Nossa missão é ser um centro de referên-
cia prestando assistência social em Oncologia 
sem discriminação de raça, sexo, credo e ida-
de, abrangendo crianças, adolescentes, adul-
tos e idosos.

Nosso objetivo é acolher portadores de 
câncer e seus familiares, por meio de serviços 
de apoio assistencial de proteção e de promo-
ção, para o enfrentamento das vulnerabilida-

des que a doença impõe.
Fortalecer a prevenção ao câncer por 

meio de ações que visem o diagnóstico 
precoce para a diminuição das incidências 
e o bem-estar para a melhoria da qualida-
de de vida, da população em geral.

PROJETOS

Venha tomar um cafezinho
Este projeto tem como objetivo aco-

lher as pessoas com câncer que estão 
em tratamento no centro de oncologia do 
município, fornecendo a elas e seus fami-
liares/ acompanhantes alimentos e muito 
calor humano, durante toda a jornada do 
tratamento, por meio da famosa mesa de 
café.

Cuidando de quem cuida
Este projeto tem como objetivo reunir 

periodicamente todos os voluntários ATO 
e promover um encontro aberto e linear 
entre Assistente Social, o Corpo Diretivo e 
toda Equipe de Voluntários. Através deste 
projeto, constrói-se um espaço para for-
mação continuada de voluntários novos e 
experientes e funcionários;

Além, claro, da identificação e valo-
rização de habilidades e competências 
individuais e coletivas; divulgação de 

agendas e informativos; discussão de pro-
postas de melhorias; realização de palestras 
educativas e informativas; sensibilização e 
mobilização das equipes de voluntários. 

Artesanato ATO
Este projeto tem como objetivo experi-

mentar a atividade artesanal e beneficiar-se 
não apenas do aprendizado ou da geração 
de renda, mas também da oportunidade de 
criar novos vínculos de amizades, trocar ex-
periências e orgulhar-se por seu crescimento 
pessoal. A reintegração social e a participa-
ção em atividades como as propostas nes-
tas oficinas são uma grande oportunidade 
de reintegrar os participantes à sociedade, 
proporcionando momentos de interação so-
cial, fortalecendo o relacionamento interpes-
soal e a vivência com as trocas de experiên-
cias, bem como a superação de dificuldades 
e o desenvolvimento da criatividade.

Um Ser em Destaque
Este projeto tem por finalidade promo-

ver ações de cidadania, com a realização 
de palestras socioeducativas, possibilitando 
aos usuários dos serviços oferecidos pela 
associação equacionar dúvidas, bem como 
celebrar os aniversariantes do mês.

Venha nos conhecer
O projeto está pautado na arte de an-

fitriar, de bem receber. Toda pessoa com 
câncer e sua família que procuram a nossa 
Associação para buscar apoio e esperança 
serão aqui muito bem recebidos, acolhidos, 
apoiados e esperançados.

Venha nos conhecer! Seja um colabo-
rador! Tire suas dúvidas através do telefone 
(12) 3133.6330.

Guaratinguetá: Rua Climério Galvão Cé-
sar, 46 - (12) 3133.6330 (SEDE) 

Unid.02 - Pça. XV de Novembro, 06 -  
(12) 3127.4136

Lorena: Rua Capitão Messias Ribeiro, 
56 - (12) 3153.4942

Cachoeira Paulista: Rua Ailton Rod. do 
Prado, 11 • (12) 3103.1631 

Doações: www.casaato.com.br/doador
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Matéria de Capa

OS ANIMADORES NOS GRUPOS BÍBLICOS DE REFLEXÃO 

Os animadores/as de Grupos 
Bíblicos de Reflexão devem ser 
pessoas com: pé no chão, olhos na 
Bíblia, coração na comunidade, ca-
beça em Deus. Uma reunião   tem   
três elementos: a) Toda pessoa 
gosta de ser notada, valorizada; 
b) Todos no grupo querem apren-
der algo de novo; c) Todos querem 
aprofundar a amizade. Que isto 
não falte nas reuniões de nossos 
grupos de reflexão.

Para uma boa reunião há dez 
mandamentos: 1º) Não dominar a 
reunião. 2º) Não distorcer o que foi 
dito. 3º) Não humilhar em público. 
4º) Não provocar discussões nem 
permiti-las. 5º) Não ridicularizar 

ninguém, nem suas ideias. 6º)  Não 
deixar alguém fazer tudo sozinho 
o tempo todo. 7º)  Não falar rápido 
e baixinho demais, isso impede a 
compreensão. 8º) Não sair do as-
sunto do dia evitar as digressões. 
9º) Não querer responder tudo, 
mas devolver a pergunta ao grupo. 
10°) Não querer responder tudo 
Ninguém pode ser especialista em 
tudo, mas também, não se deve 
dar respostas erradas.

O ponto alto da reunião é a fala, 
a participação de todos. O grupo 
é para falar, não para fofocar. O 
animador ajuda o grupo a assumir 
ações concretas, solidárias e fra-
ternas. Na reunião não pode faltar 

quatro coisas: a oração, a reflexão, 
a ação e a confraternização.

Grupo Bíblico de Reflexão é 
lugar de evangelização, é projeto 
de transformação, é catequese em 
continuação, é força de libertação, 
é escola de comunhão, é Igreja em 
ressurreição, a Igreja em missão. 

Ser animador de grupo é um 
ministério pastoral. O animador/a é 
um ministro do grupo em nome de 
Cristo. Todo ministério é uma es-
colha, uma vocação, um chamado, 
para uma missão. O ministro está 
no lugar de Jesus como cabeça do 
corpo, como alma do grupo, como 
pastor do grupo, como edificador e 
construtor da Igreja.

Encontro dos Animadores dos GBR no Seminário Santo Afonso, Aparecida, de 4 a 6/11/2019
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Ministério é serviço, uma diaco-
nia, para a glória de Deus e o bem 
da Igreja. Um ministro é um sacer-
dote que faz do grupo uma hóstia 
viva, uma comunhão de pessoas, 
uma pequena Igreja. O ministro é 
como um pai e mãe de uma família. 
O grupo é uma família de irmãos.  
Ministério   é   uma   função sagra-
da, um sacerdócio, um pastoreio.

Os animadores de grupos são 
líderes do  grupo  que  a  Bíblia  
chama  de “amados de Deus, es-
colhidos de Deus, santos de Deus, 
eleitos de Deus”. Ser animador de 
grupo é um ministério   que Deus   
nos confia e nos capacita para bem 
exercê-lo. Deus ama o povo e por 
isso escolhe ministros/as para reu-
nir, animar, cuidar do seu povo.

O animador de grupo que é ver-
dadeiro ministro do grupo, age em 
nome de Cristo e da Igreja. Deve 
estar em comunhão com Cristo e 
com a Igreja. Seu trabalho é um 
ofício de amor e um ofício eclesial. 
Representa a Igreja e age em nome 
da Igreja. Todo animador é discípu-
lo de Jesus e servidor da Igreja.

Para exercer o ministério de ani-
mador de grupo, Deus dá carismas, 
dons, capacitação para seus minis-
tros. Os dons são diferentes, para o 
bem comum. O animador deve ter 
boa vontade e reta intenção de bem 
servir o grupo, mas deve também 
buscar formação e aprimoramento, 
cultivo e sabedoria, para conduzir o 

grupo. Grupo de reflexão é para a 
ressurreição da Igreja. 

O ANIMADOR NA BÍBLIA
O profeta. Todo animador é 

profeta porque age iluminado pela 
Palavra de Deus, sabe anunciar e 
denunciar.  Fala   e   trabalha em 
nome de Deus. Encoraja o grupo a 
tomar decisões, denunciar injusti-
ças, respeitar direitos humanos. O 
profeta tem zelo por Deus e firme-
za pela defesa da vida.  Clama  por  
justiça  e  pelos direitos.  O  profeta 
tem mentalidade aberta, consciên-
cia crítica, senso de justiça, fideli-
dade a Deus

O sábio. Todo animador está 
em busca da sabedoria. Procura 
crescer, cultivar-se, aprender. Co-
loca em prática a Palavra e anda 
nos caminhos do Senhor. Pratica a 
justiça, ama a misericórdia e anda 
na presença do Senhor. O sábio 
é comprometido com  o  bem e a 
verdade, com os mandamentos da 
Aliança.

O diácono. O animador é diáco-
no do grupo. Resolve as necessi-
dades do grupo, ajuda a manter o 
bom relacionamento, coloca-se a 
serviço com disponibilidade e gra-
tuidade. É pessoa de bem, de ora-
ção e cheia do Espírito Santo.

O ministro. O animador é sacer-
dote do grupo. Une as pessoas a 
Deus, facilita a     oração no gru-
po, cativa o grupo no seguimento 

de Jesus, no discipulado. O grupo 
é uma lgreja-doméstica é o corpo 
de Cristo. O animador do grupo en-
quanto ministro ajuda    o grupo a 
rezar e crescer na espiritualidade 
de comunhão.

O pastor. O animador é o pastor 
do seu grupo. Conduz o grupo, vai 
à frente, doa-se às pessoas. Sua 
missão é a unidade do grupo, o pe-
queno rebanho, a Igreja nas casas. 
O animador- pastor leva as ovelhas 
às pastagens e as protege do lobo. 
Carrega o grupo nos ombros e no 
colo. O pastor é como o Cordeiro, 
imola-se pelo grupo.

O missionário. O animador as-
sume a missão de animar o gru-
po e de educar as pessoas para a 
consciência missionária. O anima-
dor é missionário porque cumpre 
sua missão de liderança e porque é 
escolhido por Deus, iluminado pelo 
Espírito e enviado por Jesus, Ele 
conduz o grupo com ânimo missio-
nário e percebe que a missão de 
animador é fundamental para uma 
Igreja missionária. Grupo de refle-
xão é para impulsionar a missão. 

O discípulo. É o animador que 
faz a leitura orante da Bíblia, é 
discípulo da Palavra e servidor do 
grupo. Tem ouvido de discípulo, é 
aberto para aprender e para mu-
dar. Dá o exemplo de seguidor de 
Jesus que vive no Espírito. Cresce 
com o grupo, aprende com o grupo 
e se alimenta da Palavra de Deus.

Dom Orlando Brandes
Arcebispo de Aparecida 





S anto do Mês

São Sebastião nasceu em Narvon-
ne, França, no final do século III, e des-
de muito cedo seus pais se mudaram 
para Milão, onde ele cresceu e foi edu-
cado. Seguindo o exemplo materno, 
desde criança São Sebastião sempre 
se mostrou forte e piedoso na fé.

Nessa época, a região era domina-
da pelo Imperador Diocleciano, que, 
como seus antecessores, perseguia os 
cristãos por estes serem considerados 
inimigos do Estado.

Atingindo a idade adulta, alistou-se 
como militar, nas legiões do Imperador 
Diocleciano, que até então ignorava 
o fato de Sebastião ser um cristão de 
coração. A figura imponente, a prudên-
cia e a bravura do jovem militar, tanto 
agradaram ao Imperador, que este o 
nomeou comandante de sua guarda 
pessoal.

Mas, secretamente e valendo-se de 
seu alto posto militar, Sebastião fazia 
visitas frequentes aos cristãos que se 
encontravam presos para serem leva-
dos ao Coliseu, em que seriam devora-
dos por leões ou mortos em lutas com 
os gladiadores, para o puro deleite dos 
romanos. Com palavras de consolo e 
de ânimo - fazendo-os acreditar na sal-
vação da vida após a morte, segundo 

SÃO SEBASTIÃO – 20 DE JANEIRO

os princípios do cristianismo -, Sebas-
tião ajudava os prisioneiros a enfrentar 
o martírio que os aguardava.

Enquanto o imperador empreendia 
a expulsão de todos os cristãos do seu 
exército, Sebastião foi denunciado por 
um soldado. Diocleciano sentiu-se traí-
do, e ficou perplexo ao ouvir do próprio 
Sebastião que era cristão. Tentou, em 
vão, fazer com que ele renunciasse ao 
cristianismo, mas Sebastião com firme-
za se defendeu, apresentando os moti-
vos que o animava a seguir a fé cristã, e 
a socorrer os aflitos e perseguidos.

Diocleciano, então, deu ordem a 
seus soldados para o alvejarem com 
flechadas e depois o deixarem sangrar 
até morrer. Vem daí a imagem imortali-
zada do santo, amarrado a um tronco e 
com o corpo perfurado por flechas.

Após a ordem ser executada, Se-
bastião foi dado como morto e ali mes-
mo abandonado, pela mesma guarda 
pretoriana que antes chefiara. Entretan-
to, quando uma senhora cristã foi até o 
local à noite, pretendendo dar-lhe um 
túmulo digno encontrou-o vivo! Levou-o 
para casa e tratou de suas feridas até 
vê-lo curado.

Depois, cumprindo o que lhe vinha 
da alma, ele mesmo se apresentou 

àquele imperador anunciando o poder 
de Nosso Senhor Jesus Cristo e censu-
rando-o pelas injustiças cometidas con-
tra os cristãos, acusando-o de inimigo 
do Estado. Perplexo e irado com tama-
nha ousadia, o sanguinário Diocleciano 
o entregou à guarda pretoriana após 
condená-lo, desta vez, ao martírio no 
Circo. Sebastião foi executado então 
com pauladas e boladas de chumbo, 
sendo açoitado até a morte, no dia 20 
de janeiro de 288.

Uma piedosa mulher, Santa Lucia-
na, sepultou-o nas catacumbas. Assim 
aconteceu no ano de 287. Mais tarde, 
no ano de 680, suas relíquias foram so-
lenemente transportadas para uma ba-
sílica construída pelo Imperador Cons-
tantino, e onde se encontram até hoje.

Naquela ocasião, Roma estava 
assolada por uma terrível peste, que 
vitimou muita gente. Entretanto, tal epi-
demia desapareceu a partir da hora da 
transladação dos restos mortais desse 
mártir, que é venerado como o padroei-
ro contra a peste, fome e guerra.

As cidades de Milão, em 1575 e 
Lisboa, em 1599, acometidas por pes-
tes epidêmicas, se viram livres desses 
males, após atos públicos suplicando a 
intercessão deste grande santo.

São Sebastião é também muito 
venerado em todo o Brasil, onde ele é 
padroeiro, de cidades como o Rio de 
Janeiro.

No Brasil, diz a tradição, que no 
dia da festa do padroeiro, em 1565, 
ocorreu a batalha final que expulsou 
os franceses que ocupavam a cidade 
do Rio de Janeiro, quando São Sebas-
tião foi visto de espada na mão entre 
os portugueses, mamelucos e índios, 
lutando contra os invasores franceses 
calvinistas.

Fonte: https://www.franciscanos.org.br



PAPA RECONHECE VIRTUDES 
HEROICAS DE SERVA DE DEUS 

BRASILEIRA

Agenda

O Papa Fran-
cisco reconheceu 
as virtudes heroi-
cas da Serva de 
Deus Maria dos 
Anjos de Santa Te-

resa (Dináh Amorim), religiosa professa do Instituto 
das Filhas de Maria Religiosas das Escolas Pias 
(Escolápias). Ela era natural de Claudio (MG) e mor-
reu no Rio de Janeiro em 1º de setembro de 1988.

O decreto que reconhece as virtudes heroicas 
de Maria dos Anjos foi autorizado após audiência do 
Santo Padre com o prefeito da Congregação das 
Causas dos Santos, Cardeal Angelo Becciu.

Também foram autorizados outros decretos 
que trazem para a Igreja 28 novos beatos. Foi 
reconhecido o milagre atribuído à intercessão da 
Venerável Serva de Deus Maria Luigia do Santís-
simo Sacramento (Maria Velotti), fundadora das 
Irmãs Franciscanas Adoradoras da Santa Cruz. Ela 
nasceu em 16 de novembro de 1826 em Soccavo 
(Itália) e faleceu em 3 de setembro de 1886 em Ca-
soria (Itália).

Francisco reconheceu ainda o martírio dos Ser-
vos de Deus Angelo Marina Álvarez e 19 compa-
nheiros, da Ordem dos Frades Pregadores, mortos 
por ódio à fé durante a guerra civil espanhola, em 
1936.

O martírio dos Servos de Deus Giovanni Agui-
lar Donis e quatro companheiros, da Ordem dos 
Frades Pregadores, e do Servo de Deus Fruttuoso 
Pérez Márquez, fiel leigo da Ordem Terceira de São 
Domenico, mortos por ódio à fé durante a guerra 
civil espanhola, em 1936;

Também foi reconhecido o martírio da Serva 
de Deus Isabella Sánchez Romero (nome religioso: 
Ascensión de San José), monja professa da Ordem 
de São Domenico, morta por ódio à fé durante a 
guerra civil espanhola, em 17 de fevereiro de 1937 
em Huéscar.

Fonte: Canção Nova



Algumas paróquias da arquidioce-
se têm comunidades dedicadas a São 
Sebastião, que é celebrado neste mês 
de janeiro.

Na Paróquia São Dimas, em Gua-
ratinguetá, a festa será de 16 a 20 de 
janeiro, com o tema: “Viu, sentiu com-
paixão e cuidou dele” (Lc 10, 33-34). 
A missa do tríduo será celebrada às 
19h30 (durante a semana); 19h (sába-
do) e 11h (no domingo) dia da festa. 
No dia 20, dia de São Sebastião, a ce-
lebração será às 19h30.

Na Paróquia Nossa Senhora de 
Fátima, em Guaratinguetá, a festa de 

PARÓQUIAS CELEBRAM SÃO SEBASTIÃO	

COMISSÃO BÍBLICA- 
CATEQUÉTICA PROMOVE

   FORMAÇÃO EM JANEIRO	

APARECIDA SEDIA O XVII 
ENCONTRO NACIONAL DE 

COMPANHIA DE REIS

De 17 a 19 de janeiro Aparecida sedia 
o XVII Encontro Nacional de Companhia de 
Reis. A prefeitura fica responsável por toda a 
infraestrutura da festa, o alojamento dos foli-
ões, alimentação e a programação do evento.

O Encontro começa na quinta-feira, com 
o primeiro dia do Tríduo de Santos Reis, na 
Igreja de São Benedito, às 19h. 

No dia 17, a partir das 9h, consagração 
e bênção das folias na Praça Nossa Senhora 
Aparecida. Às 19h, na igreja de São Benedi-
to, 2º dia do tríduo.

No dia 18, às 18h, acontece a procissão 
em louvor aos Santos Reis, com saída da 
Escola Municipal Chagas Pereira. Às 19h, 
terceiro dia do Tríduo, na igreja de São Be-
nedito.

As apresentações das Companhias de 
Reis acontecem sempre na praça Benedito 
Meirelles, local também dos shows prepa-
rados especialmente para o evento. No do-
mingo, último dia do encontro, haverá missa 
campal na praça Benedito Meirelles, às 10h, 
e ao meio-dia, almoço de encerramento.

De 27 a 31 de ja-
neiro a Comissão Bí-
blico Catequética, que 
compreende a Primei-
ra Eucaristia, Crisma 
e Batismo, promove 

formação para os catequistas da Arquidiocese com 
o tema: Introdução à prática de uma catequese com 
Inspiração Catecumenal. 

O objetivo é oferecer aos catequistas uma for-
mação que lhes permita compreender sua missão 
como catequista, proporcionando rememorar ele-
mentos de ordem teórica e salientar a prática, para 
ajudá-los na missão junto à catequese que se colo-
ca a serviço à Iniciação a Vida Cristã.  

Os temas abordados serão: a) “O conceito de 
catequese ao longo da história até a Iniciação da 
Vida Cristã”, b) “A Catequese com Inspiração Ca-
tecumenal “, c) “A Sagrada Escritura na Cateque-
se com Inspiração Catecumenal”, d) “A interação 
Catequese-Liturgia” e) “O fazer catequese em sua 
prática”.

O formador será Diego Novaes, formado em 
Filosofia da Religião e catequista em nossa arqui-
diocese. A formação será realizada no auditório 
do Seminário Bom Jesus, a partir das 19h30.

São Sebastião será no dia 09 de feve-
reiro, às 11h.

Em Lagoinha, a Paróquia Nossa 
Senhora da Conceição celebra São Se-
bastião, de 16 a 19 de janeiro. O tema 
central será “Olhar de Discípulos Mis-
sionários”. O horário do tríduo será às 
19h e, no dia da festa, a missa será às 
11h.

Em Aparecida, a Paróquia Santo 
Afonso tem uma comunidade dedicada 
a São Sebastião. A novena será cele-
brada de 17 a 26 de janeiro, sempre às 
19h30. No dia da festa, a missa solene 
será às 18h.





Dia 18/01 – Padre Luiz Fernando de França Lopes – missão na Arq. de Boston, EUA – aniversário natalício
Dia 24/01 – Padre Antônio Galvão dos Santos – Santuário Frei Galvão  – aniversário natalício

Aniversariantes de JANEIRO

CONSELHO ARQUIDIOCESANO DE PASTORAL FEZ REUNIÃO DE AVALIAÇÃO

CLERO DA 
ARQUIDIOCESE SE 

PREPAROU PARA O NATAL

ARQUIDIOCESE PROMOVEU 1º ENCONTRO DE 
SECRETÁRIOS PAROQUIAIS 

No início do mês de dezembro, o 
Conselho Arquidiocesano de Pasto-
ral se reuniu no CAP para a avalia-
ção anual. Segundo o Padre Gustavo 
Santos, Coordenador de Pastoral, 
o encontro começou com formação, 
depois foi feita a avaliação dos tra-
balhos. No final, cada pastoral pôde 
falar da sua atuação.

Os padres da arquidiocese se 
reuniram, no dia 05 de dezembro, 
no Convento Nossa Senhora das 
Graças, em Guaratinguetá, para 
uma manhã de espiritualidade em 
preparação para o Natal.

No encontro, aconteceu um 
momento de formação com o Pa-
dre Domingos Sávio, Missionário 
Redentorista; adoração ao Santís-
simo; confissão e almoço festivo.

No dia 6 de dezembro, no Centro 
Arquidiocesano de Pastoral, em Apa-
recida, aconteceu o primeiro encontro 
com os secretários e secretárias pa-
roquiais da Arquidiocese. O encontro, 
que foi realizado das 8h às 12h, teve 
por finalidade proporcionar para os 
nossos colaboradores um momento de 

conteceuA

espiritualidade, formação e comunhão.
Os secretários (as) são os que mais 

conhecem nossas paróquias. São eles 
que, geralmente, fazem o primeiro con-
tato com o nosso povo. É um trabalho 
exigente que requer amor, dedicação, 
compromisso, responsabilidade e fé. O 
formador foi Dom Orlando Brandes.
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